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De acordo com Amartya Sen (2005), a desigualdade de género entre mulheres e homens pode se manifestar de maneiras muito díspares em diferentes países em função da variação de fatores institucionais, sociais e económicos. Em outras palavras, pode não haver desigualdade significativa em uma esfera, mas uma grande desigualdade em outra. No entanto, como afirma Sen (2005), a desigualdade de um tipo tende a sustentar desigualdades de outros tipos dentro da mesma sociedade. Cumpre ressaltar que Amartya Sen vê a desigualdade não só como uma questão de distribuição de renda, mas como uma limitação das liberdades reais e das oportunidades humanas. O combate à desigualdade, segundo o autor, passa por ampliar as capacidades e liberdades efetivas de cada pessoa, respeitando suas diferenças. Inserido nesse framework analítico, a presente trabalho busca analisar, de forma exploratória, a desigualdade entre homens e mulheres, tendo em consideração os dados publicados no último relatório da ONU Mulher.
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